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RESUMO 

Estudos sobre h.eterose, depressão endogãmica e 	ação 

genica foram realizados em cruzamentos entre algodão 	herbá 

ceo, Go44 ypium 	no u-um L. r. £.ati o- Lam Hutch. e algodão mo 

có, Go.sóypLum hinutum L. r. manie ga.eante:.Hutch. 

O ensaio experimental foi conduzido no município 	de 

Fortaleza, Estado do Ceará, nos anos de 1981 e 1982. 0 experi 

mento foi delineado em blocos completos casualizados e cons 

tou de sete tratamentos e quatro repetições, sendo a varieda 

de de algodão arbóreo, Bulk C-74, utilizada como testemunha. 

Os dados utilizados na analise estatística foram obtidas 	a 

partir da_ média de dez plantas, escolhidas ao acaso, em com 
i 

petição dentro de cada parcela experimental. Avaliaram-se as 

características morfológicas, agronómicas e tecnológicas 	da 

fibra. 

A depressão endogãmica para produção, componentes de 

produção e /tecnologia de fibras foram significativas nos 	hi 

bridos F2.  

As ações gênicas de natureza aditiva e aditiva x adi 

tiva predominaram para a produção e componentes de produção, 

enquanto que, para tecnologia da fibra, houve predominancia 

das ações gênicas dominante e epistática. Estes resultados in 

dicam que no caso de aditividade, avanços genéticos significa 

tivos podem ser obtidos pela utilização de simples métodos de 

melhoramento e, no caso de ação não aditiva, avanços 	genéti 

cos serão conseguidos pelo uso de variedades híbridos oriun 

das de progenitores de boa capacidade combinatória especifi 

ca. 

A geração de retrocruzamento para o algodão arbóreo 

RC2, apresentou um excesso significativo de plantas com man 

cha na base das pétalas, e isto deveu-se, provavelmente, a ge 

nes modificadores presentes no algodoeiro mocó. 

xii 



ABSTRACT 

Studies about heterosis, inbreeding depression, and 

gene action were carried out in crosses between annual cotton, 

Godypí.:um h.ï..Adutum L. r. tatiOtium Hutch, and perennial 

cotton, Goddypium h.cA4uturi L. r. maAtie gatante Hutch. The 

experiment was conducted in the Campus of the Federal 

University of Ceará, in Fortaleza, Brazil, in 1981 and 1982. 

A randomized complete block design was used, with 

seven treatments and four replications. An early type of 

"mocó" cotton mamed "Bulk C-74" was used as the control. The 

data utilized for the statistical analysis were obtained from 

the average of ten plants selected at random in each 

experimental plot. Both morphological and agronomic 

characteristics of the plants were evaluated, as well as the 

technological characteristics of the lint. 

The inbreeding depression for yield, the components 

of production, and fiber properties were all significant for 

the hybrids F2. 

The additive and additive x additive gene action 

predominated for yield, and yield components, while dominance 

and epistasis predominated for fiber properties. For those 

characteristics in which additivity predominated significant 

genetic progresses may be obtained through the utilization of 

simple breeding methods. However, in the cases where 

non-additive gene action, occurred genetic progresses may be 

obtained through the utilization of hybrid varieties 

originated from parents with good specific combining ability. 

The backcross generation to the perennial cotton RC2,  

presented significant excess for plants with basal petal spots; 

this fact was probably due to modifiers genes present in the 

"mocó" cotton. 



1 - INTRODUÇÃO 

O Nordeste brasileiro é responsável por 16% da produ 

ção nacional de algodão herbáceo (Goódypium kiitzutum L. r. .fia 

-tíioLLum Hutch.) e 100% da produção de algodão arbóreo (Gozzy 

pium hT.n4 u-um L. r. man-.e gestante Hutch.). A cultura 	ocupa 

uma área de 2.113.386 ha e contribui com 35,5% da produção na 

cional1/. 

Segundo FREIRE et alii (1980), no Nordeste, os proble 

mas da cultura do algodão são decorrentes das imperfeições do 

sistema de comercialização, das condições de infra-estrutura 

económica e social e do baixo nível de investimento em pesqui 

sa. Estes fatores, aliados ao desgaste progressivo da fertili 

dade dos"solos e ao baixo potencial genético das 	variedades 

em uso, têm provocado quedas sucessivas na produtividade e na 

qualidade da fibra. 

Além dos tipos herbáceo e arbóreo de algodoeiro expio 

rados na regido Nordeste, cultiva-se, também, uma mistura de 

proporções indefinidas desses dois tipos originais e de seus 

híbridos, conhecida como "verdão", o qual é cultivado 	comer 

cialmente por dois anos, segundo BOULANGER & PINHEIRO (1971), 

e tem a preferência dos produtores porque a produtividade 	é 

mais elevada do que a do "mocó" tradicional, muito embora as 

suas fibras não possuam as características tecnológicas exigi 

das pela moderna industria nacional de fiação e tecelagem. Es 

te fato pode ocasionar uma falta de mercado para o 	produto, 

com a consequente perda do conceito tradicional da fibra do 

algodão nordestino. Entretanto, a manutenção da boa qualidade 

da fibra e o aumento da produtividade do algodoeiro nordesti 

no podem ser conseguidos pela exploração do vigor híbrido, a 

partir do cruzamento do algodão mocó (G. hitusutum L. r. munie 

gestante Hutch.) com outros tipos de algodão. 

1/AGROANALYSIS - 82/83. 



2. 

O presente estudo tem os seguintes objetivos: (a) au 

mentar o número de informações sobre o comportamento de hibri 

dos entre algodão herbáceo e mocô; (b) servir como base para 

exploração comercial do vigor híbrido em algodão; (c) avaliar 

a importância dos tipos de ação genica envolvidas na herança 

das características estudadas; e (d) sugerir, com base nas es 

timativas de parâmetros genéticos, os métodos de melhoramento 

mais vantajosos para o algodão. 



2 - REVISÃO DE LITERATURA 

FISHER (.19181 foi o primeiro pesquisador a subdividir 

a variancia genética em três componentes: (.1) um de natureza 

aditiva, devida à diferença entre os homozigotos de cada 	lo 

co; (2) um de natureza dominante, originado da interação 	en 

tre alelos ou interação alêlica, e (3) uma parte 	epistática 

associada à interação entre não 

ca. Tal classificação facilitou 

ação gênica e as avaliações das 

HARLAND (1933) explicou 

rações F2  e F3,  dos cruzamentos 

alelos ou interação não aléli 

a representação dos tipos de 

mesmas. 

a depressão endogàmica das ge 

inter-específicos entre 	G. 

hiltZu.um L. x G. bahbaden4e L., pela quebra do 	arranjamento 

de genes maiores e modificadores coadaptados. 

O aproveitamento vigor híbrido em algodão herbáceo, 

G. h nzutum L., na geração F1, foi inicialmente sugerido por 

KIME & TILLEY (1947), nos Estados Unidos. 

Segundo STEPHENS (1950), a depressão endogãmica 	nos 

cruzamentos entre G. hi44u.um  L. x G. bahbadenze L. é devida 

a pequenas diferenças estruturais cromossomicas particulares 

para cada espécie. 

O,s antigos trabalhos de heterose em algodão, 	revisa 

dos por LODEN & RICHMOND (1951), indicaram que os resultados 

iam desde a falta completa do vigor híbrido em certos 	cruza 

mentos, até a existência de uma qualidade. substancial de hete 

rose. 

SHULL (1952) foi o primeiro pesquisador a definir he 

terose. Segundo este autor, heterose é o resultado da intera 

cão de gametas diferentes e a sua avaliação é feita em termos 

de vigor híbrido. 

TURNER (1953) estudou a heterose para produção de hi 

bridos intra-específicos, em algodão Upland.  O autor encon 

trou que os melhores híbridos apresentavam aumentos de produ 

3 



4. 

ção entré 22,5 e 31,8% em relação à variedade usada como tes 

temunha e o número de frutos foi o componente da produção mais 

importante. 

. COELHO, (1960) foi o primeiro pesquisador no Nordeste 

brasileiro, a propor a exploração comercial do vigor híbrido 

no algodão moo-6, pelo uso da emasculação e polinização 	ma 

nual: 

Como a literatura sobre heterose, depressão endogãmi 

ca e ação genica em algodão mocó, G. hiAzutum L. r. 	man-.e 

gat ante Hutch., é bastante escassa, a presente revisão 	foi 

efetuada, principalmente, em revistas internacionais. 

STROMAN (1961) observou que os híbridos F1 de G. hc.n 

.sutum L. x G. bánbadenze L. eram superiores aos progenitores 

e muitas plantas se apresentaram geneticamente uniformes para 

todas as características de produção. 

ALI & LEWIS (1962) observaram que, nas gerações 	F1, 

RC1 e RC2, do cruzamento G. hiAz u.um L. x G. banbadense 	L., 

as segregações para pétalas amarelas, pólen amarelo e mancha 

na base das pétalas não eram influenciadas pela direção dos 

cruzamentos. Entretanto, os autores encontraram um 	excesso 

significativa de pétalas amarelas com mancha nas gerações de 

retrocruzamento na direção do G. banbaden~e L. Na geração F1, 

os pesquisadores encontraram heterose significativa para peso 

de 100 sementes e comprimento da fibra. Na geração de retro 

cruzamento, na direção do G. htinZu.um  L., a heterose foi sig 

nificativa para peso de 100 sementes, uniformidade da fibra e 

comprimento da fibra; na geração de retrocruzamento, em dire 

ção ao G. banbadense L., a heterose foi significativa para pe 

so do capulho, peso de 100 sementes, comprimento e .resistência 

da fibra. 

MILLER & MARANI (1963) encontraram efeitos 	heteróti 

cos de 27,5% para produção, em cruzamentos envolvendo o algo 

dão. Upland. Para os componentes de produção, peso do 	capu 

lho  precocidade, os efeitos heteróticos foram da ordem de 

8,9 e 11,9%, respectivamente, enquanto a percentagem, compri 

mento e resistência da fibra apresentaram valores heteróticos 

de 1,5%, 3,6% e 3,3%, respectivamente. 



5. 

MARANI (1963) encontrou que os valores de 	heterose 

para produção eram mais elevados nos cruzamentos inter do que 

nos intra; específicos das espécies G. hi.tc.su.um  L. e G. barba 

dense L.. Segundo o autor, o efeito heterótico nos 	cruzamen 

tos inter-específicos foi devido ao grande aumento no número 

de capulhos, pois o tamanho do fruto apresentava menor valor 

do que a pedia dos progenitores. Nos cruzamentos intra-especí 

ficos, o efeito heterótico deveu-se tanto ao aumento no tama 

nho do capulho como no número de capulhos produzidos. 

RAMEY (1963), estudando a ação genica em 	cruzamento 

de algodão Upland,  com alto e baixo índice de fibra, obser 
/ 	 — 

vou que a ação de natureza dominante predominou nas , popula 

ções resultantes dos cruzamentos alto x alto e baixo x baixo. 

A epistasia foi observada nas populações originadas do cruza 

mento alto x baixo. O autor observou também, que a média da 

geração F1  .foi superior à média dos progenitores. 

No estudo da heterose em híbridos F1,  originados dos 

cruzamentos de variedades comerciais de algodão Upland,  WHI 

TE & RICHMOND (1963) observaram que a produção de cinco hibri 

dos Fi foi superior em 3 a 6% aos melhores progenitores, sen 

do que dois híbridos F1  produziram 30% a mais que os melhores 

prógenitores. Em face dos resultados, os autores 	concluíram 

que o número de capulho por planta, a massa vegetativa e o ta 

manho do,capulho foram os principais componentes responsáveis 

pela superioridade apresentada pelos híbridos. 

WARE (1963) encontrou que a herança da finura da 	fi 

bra, em híbridos F1  de algodão Upland,  era 	intermediária 

entre os progenitores. A geração F2, no entanto, foi mais in 

fluenciada pelo progenitor de fibra grossa do que pelo proge 

nitor de fibra fina. As geraçóes de retrocruzamento mostraram 

alguma dominância para os progenitores de fibra grossa, 	mas 

tal influência não foi tão acentuada quando foram utilizados 

pais recorrentes de fibra fina. A população RC2, direcionada 

para o progenitor de fibra grossa, mostrou-se mais estável do 

que a população RC1, direcionada para o progenitor de 	fibra 
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fina, tendo a média populacional aproximado-se da média dos 

pais que possuíam fibra fina. 

Os híbridos de G. kc:46 atum L., estudados por MILLER & 

LEE (1964), apresentaram maior produção e capulhos maiores do 

que os dos progenitores utilizados nos cruzamentos. Neste es 

tudo, ,os autores encontraram híbridos que superaram os proge 

nitores em 15 a 20%. Já as propriedades tecnológicas da fibra 

apresentaram valores médios próximos aos dos progenitores. 

MARANI (1964) estudou, no cruzamento G. hitcsutum L. x 

G. batcbaden4e L. a heterose para altura da planta e encontrou 

que o componente de variância mais importante era de natureza 

aditiva, embora fossem observadas variâncias genéticas de na 

tureza não-aditiva. Para data de floração, os componentes de 

natureza dominante e epistática foram os mais importantes. 

HAWKINS et alii (1965) observaram que o aumento 	de 

produção nos híbridos F1  de algodão Upland,  em relação 	ao 

melhor pai utilizado nos cruzamentos, variou de 11,7 a 24,2%. 

Em razão disso, os autores sugeriram o uso da heterose inter-

-varietal em algodão híbrido, a fim de aumentar a produtivida 

de em relação às variedades que são relativamente 	homozigo 

tas. 

YOUNd & MURRAY (1966), ao avaliarem a heterose e a de 

pressão endogâmica, em cruzamentos diplóide e tetraplóide, en 

tre as espécies G. anbotceum L. x G. h,í.h.4utum L., encontraram 

valores reduzidos para depressão endogânica. Os valores hete 

róticos observados, segundo os referidos autores, devem-se a 

uma boa.  combinação que persistiu nas várias gerações, 	sendo 

este aspecto de grande importância para a produção de varieda 

des híbridas. 

A heterose e a capacidade combinatória, em cruzamen 

tos inter e intra-específicos de algodão, foram estudadas por 

MARANI (1967). O citado autor encontrou uma magnitude 	média 

de heterose para produção de fibra de 21,5 a 21,6%, no cruza 

mento G. h.ítc4utum L. x G. banbadende L. Em outros cruzamentos 

inter-específicos, o valor obtido foi de 72,8%. Segundo o au 

torga heterose para produção de fibra estava associada, 	em 
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todos os casos, com a heterose para produção de sementes 	e, 

em muitos casos, com o número de capulhos por m2. A heterose 

para peso dos capulhos foi encontrada somente nos cruzamentos 

intra-específicos do G. hiA4utum L. e estava associada com a 

heterose para peso de 100 sementes, índice de fibra e número 

de sementes por capulho. 

Os estudos de JOSHUA et alii (1967), em 	cruzamentos 

de algodão Upland,  mostraram que a heterose para produção 

foi substancialmente alta, sendo esta positiva e significati 

va. As demais características estudadas apresentaram valores 

heteróticos muitos pequenos. 

MARANI (1968a), estudando a herança da qualidade 	da 

fibra, em cruzamentos intra-específico de G. hi.nóu-tum L. e G. 

banbaden6 e L., observou pequenos efeitos heterõticos para com 

primento de fibra em ambas as espécies, tendo os cruzamentos 

com G. banbaden6e L. apresentados os maiores valores heteróti 

cos do que com o G. htin6utum L.. Houve predomínio da herança 

de natureza aditiva, embora tenha sido detectado 	dominância 

nas duas espécies e alguns efeitos epistáticos nos 	cruzamen 

tos com G. banbaden6e (L.). Quanto a finura da fibra, foi en 

contrada, nas duas espécies, uma herança intermediária à he 

rança dos progenitores. Já a resistência da fibra mostrou uma 

herança de natureza aditiva, se hem que alguns efeitos 	domi 

nantes fossem encontrados nos cruzamentos com G. 	buibaden6e 

L.. 

MARANI (1968b), ao estudar a heterose para 	resistàn 

cia da fibra, calculada com relação à média de cada progeni 

tor, encontrou valores heteróticos não significativos quando 

os cruzamentos eram direcionados para o G. hiA4 utum L., e sig 

nificativos quando os cruzamentos eram direcionados para o G. 

banbaden6e L.. A partir destes resultados, o autor 	concluiu 

que,•nos cruzamentos inter-específicos, a herança era 	prova 

velmente de natureza aditiva, ainda que fosse possível obser 

var, em alguns casos, herança de natureza dominante. 

A heterose e a herança de caracteres quantitativos, en 

volvendo cruzamentos entre G. hichóutum L. e G. banbaden6e L., 
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foram estudadas por MARANI (1968c). Os resultados 	mostraram 

valores heteróticos que variaram entre 52 e 73%, para 	produ 

ção de fibra; tal heterose estava associada com o número de 

capulhos número de flores e percentagem de retenção de 	capu 

lho. O autor observou, também, que o peso do capulho da gera 

Ção F1 foi intermediário, sendo o número de sementes por capu 

lhos menor que a média dos progenitores. 

MARANI (1968d), estudando a herança 

zamentos de G. kiAbutum L. com  G. banbadenbe L., observou uma 

variação de heterose para resistência da fibra da ordem de 9 

a 15%, ocorrendo, no entanto, predominância das heranças 	de 

natureza aditiva e dominante. Para finura da fibra, os hibri 

dos F1 apresentaram uma heterose negativa, a qual variou en 

tre 12 e 19%, sendo a herança de natureza dominante a mais im 

portante para o referido caráter. 

AL-RAWI & KOHEL (1969) avaliaram a heterose e a 	de 

pressão endogámica em onze características ele G. hih.butum L.. 

Os autores observaram baixos valores de heterose e depressão 

endogámica, os quais apresentavam significância 	estatística 

para todas as onze características estudadas. Segundo os auto 

res, entre os componentes de produção, o número de frutos por 

planta e, possivelmente, o número de sementes por fruto, 	fo 

ram os que mais contribuiram para a heterose encontrada 	na 

produção. Os resultados também mostraram que houve predominãn 

cia da ação génica de natureza dominante ou epistãtica em to 

das as características. 

Os estudos de heterose, depressão endogámica e 	ação 

génica, para as propriedades tecnológicas da fibra do G. hilt. 

~utum L., feitos por AL-RAWI & KOHEL (1970), mostraram que a 

média da geração F1 foi superior á média dos progenitores em 

todas as características avaliadas. Os autores encontram bai 

xo nível de heterose para finura da fibra e ausência de 	de 

pressão endogâmica para comprimento e finura da fibra. A ação 

génica de natureza aditiva predominou no referido estudo, ten 

do a análise 'relevado uma dominância parcial. A ação génica 

epistãtica não foi detectada no referido estudo. 
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THOMPSON (1971) registrou uma produtividade de 	1900 

kg/ha em híbridos de algodão oriundos de cruzamentos intra-es 

pecificos de G. hih4utum L.. O autor encontrou acréscimos de 

16 a 17% em relação à variedade melhor adaptada à região 	de 

estudo. 

MEREDITH & BRIDGE (1972), estudando a heterose e ação 

genica em G. hinóutum L., observaram que a ação genica aditi 

va predominou para percentagem de fibra, peso de 100 sementes, 

comprimento, finura e resistência da fibra e para tamanho do 

capulho. Eles concluiram que, de uma maneira geral, a ação gé 

nica aditiva predominou, embora ocorresse em alguns 	.casos, 

ação gênica dominante. 

SINGH, et alii (1972a), ao estudarem as 	caracteristi 

cas de produção em cruzamentos com o G. hinzu;um L., observa 

ram que os híbridos F1,  de um modo geral, apresentaram médias 

superiores aos progenitores. Os parâmetros genéticos 	estima 

dos mostraram a existência de ação gênica aditiva, dominante 

e epistática. O referido estudo mostrou, também, que a produ 

ção apresentou variância genética de alta magnitude,, apesar 

de a variância genética de natureza dominante ter-se mostrado 

importánte em alguns cruzamentos. Entre os efeitos 	epistâti 

cos, o aditivo .foi o mais comum, para muitas caracteristi 

cas. Em alguns casos, os efeitos epistáticos aditivo x aditi 

vo e, dominante x dominante foram negativos. 

Todas as características tecnolõgicas da fibra, estu 

dadas por SINGH et alii (1972b), em cruzamentos de 	G. hindu 

tum L., apresentaram predominância das variâncias 	genéticas 

aditiva, dominante e epistática, muito embora tenha em alguns 

casos, valores negativos para dominante x dominante. 

GALAL (1972) observou que os híbridos F1  de 	algodão 

G. banbadenae L. foram superiores à média dos 	progenitores, 

exceto para peso de 100 sementes. A população F1 	apresentou 

produção média de fibra superior e intermediâria, para peso 

de capulhos, e baixa, para percentagem de fibra. A depressão 

endogâmica foi detectada em todas as características, com ex 

ceção do peso de 100 sementes. 



10. 

Para MOREIRA et alii (1973), na exploração do 	vigor 

híbrido em algodão (Go44ypium 4pp. L.), é importante que a ma 

nifestação da heterose seja significativa para produtividade 

e comprimento da fibra. A taxa de cruzamento natural 	também 

deve ser alta nos locais de produção dos híbridos. Os referi 

dos autores identificaram, para produtividade e 	comprimento 

da fibra, a ocorrência de depressão endogãmica e heterose em 

população de algodão mocó, autofecundada e submetida ao regi 

me de polinização livre, respectivamente. 

BEDAIR et alii (1973), estudando a ação gênica 	para 

produção de sementes por planta e peso dos capulhos, em três 

variedades de G. hih6 utum L., encontraram variância de nature 

za aditiva e dominante. Para peso de 100 sementes, a ação ge 

nica de natureza aditiva e dominante não foi 	significativa, 

porém, com valores negativos ou iguais a zero. 

.Os estudos de EL-FAWAL et alii (1974) detectaram 	a 

presença da heterose e da depressão endogãmica na produção da 

espécie G. banbadenze L. e mostraram que os híbridos apresen 

tavam valores heteróticos entre -16,35 e 34,03%. Baixos índi 

ces de heterose foram observados nas demais 	características 

analisadas. As características produção de sementes por plan 

ta, peso de capulhos e peso de 100 sementes mostraram depres 

são endogãmica significativa. 

GAD et alii'(1974) estudaram a ação gênica em 	cruza 

mentos inter-específicos de G. hin~utum L. x 	G. banbadene 

(L.) e observaram ação gênica de natureza aditiva, dominante 

e epistatica para número de capulhos por planta e número de 

lojas por capulho. As características produção e resistência 

da fibra mostraram apenas efeitos aditivos, enquanto que peso 

dos capulhos, peso de 100 sementes, comprimento, finura e uni 

formidade da fibra apresentaram efeitos dominantes e epistari 

cos. 

A. herança para altura da planta e características tec 

nológicas da fibra foram estudadas por QUISENBERRY 	(1975a, 

1975b), nas populações P1, P2, F1, F2, RC1 e RC2. O autor en 

controu que, na característica altura da planta, houve predo 
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minância da herança de natureza dominante. No comprimento, re 

sistência e. finura da fibra predominou a herança genética de 

natureza aditiva. 

MOREIRA (1976) aventou a possibilidade da produção de 

sementes híbridas para plantios comerciais, a partir do cruza 

mento entre algodão mocó e herbáceo. O autor denominou este 

híbrido de "Verdão Sintético" e, segundo ele, o mesmo poderia 

substituir com vantagem os "Verdóes Naturais". 

QUISENBERRY (1977), estudando a heterose em G. htihbu 

tum L., encontrou valores heteróticos de 7,6%, para altura da 

planta; 4,9%, para comprimento nos entre-nós no ramo 	princi 

pal; 1,1%, para o comprimento nos entre-nós dos ramos frutife 

ros; 3,6%, para o número de nós, e de 1,4%, para altura 	do 

primeiro ramo frutífero. 

MEREDITH (1977) observou em G. hinzutum L., a possibi 

lidade de manter a resistência da fibra através de retrocruza 

mentos sucessivos. O referido autor foi o primeiro a ter 	su 

cesso com este método. 

VIRUPAKSHAPPA et alii (1978) estimaram a heterose, de 

pressão end3gãmica e ação gênica, em seis cruzamentos inter-

-varietais de algodão G. htin6a;um L.. Os autores encontraram 

que o efeito genico aditivo foi significativo para número de 

capulhos por planta, em dois dos seis cruzamentos, 	enquanto 

que, nos demais cruzamentos, houve predominância do 	efeito 

dominante e dominante x dominante. O efeito dominante, relati 

vo ao peso dos capulhos, apresentou maior valor do que o efei 

to aditivo; já o efeito aditivo foi mais comum para peso dos 

capulhos do que para produção de sementes por capulho e húme 

ro de capulhos por planta. O efeito epistático foi observado 

nos.seis cruzamentos estudados. Quanto à depressão 	endogâmi 

ca, os autores encontraram valores da ordem de 39,41, 43,55 e 

24,08%, respectivamente para produção de sementes por planta, 

número de capulhos por planta e peso de capulhos. A heterose 

para as citadas características apresentou, pela ordem, valo 

res de`51,83, 65,41 e 32,46%. 
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Os trabalhos desenvolvidos por DAVIS (1978) mostraram 

valores heteróticos em híbridos inter-específicos da ordem de 

80%. Embora os níveis de heterose para híbridos inter-especi 

ficos variem, segundo o autor, entre 0 e 128%, tais 	resulta 

dos não devem ser esperados em escala comercial, pois a maio 

ria dos testes foi efetuado em pequenas parcelas 

tais, bride a colheita é feita manualmente. 

EL-FAWAL et alii (1978) encontraram valores 

cos, relativos à media dos pais, variando entre 0,68 

para produção. Com  relação ao melhor progenitor, a 

experimen 

heteróti 

e 34,09% 

variação 

da heterose foi -16,35 a 34,03%. Baixos valores 	heteróticos 

foram encontrados para as demais características. 

DICK (1979) estudou a produção e as 	características 

tecnológicas da fibra, em dois cruzamentos inter-específicos 

de algodão G. hinzutum L. x G. banbadenze (L.) . Os resultados 

mostraram que os híbridos produziram 48% a mais que a varieda 

de local. No tocante às características tecnológicas da 	fi 

bra, os híbridos, além de apresentarem 42 e 33% a mais do que 

a variedade local, mostraram propriedades tecnológicas da fi 

bra semelhantes as do G. banbadende (L.). 

MEREDITH (1979), estudando a depressão endogámica em 

algodão, nas gerações F1  ate F5,  observou que ela era signifi 

cativa. 

SILVA (1980) , ao estudar a heterose, capacidade combi 

natória e herança, em cruzamentos de G. hin4utum L. r. 	£ate. 
jiotium Hutch. com  o G. hLf utum L. r. ma/Lie  gatante Hutch. ob 

servou que, para as características morfológicas, a heterose 

calculada em relação ao progenitor herbáceo foi positiva, en 

quanto que a heterose para as mesmas características, estima 

das em relação ao progenitor mocó, apresentou valores positi 

vos somente para altura. As características agronómicas, exce 

to número"de frutos por planta, apresentaram valores heteróti 

cos negativos, quando a heterose foi calculada em relação ao 

progenitor herbáceo. Diante dos resultados, o autor concluiu 

que, para as características agronómicas, o uso da 	heterose 

dependerá da produção de grande quantidade de sementes hibri 
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das Fl, posto que, o problema mais difícil será a 	produção 

econômica daquele tipo de 'semente. 

A presente revisão bibliográfica mostra que a varian 

cia genética aditiva predominou para quase todas as 	caracte 

risticas estudadas em híbridos de algodão. Conclusão semelhan 

te foi obtida por vários autores nas revisões envolvendo espé 

cies autôgamas. A revisão sobre heterose apresenta-se 	incon 

sistente, uma vez que alguns autores encontraram valóres ora 

positivos, ora negativos para determinadas características.De 

qualquer modo, parece haver consistência nos valores heteróti 

cos encontrados para os cruzamentos interespecíficos das espé 

cies G. hinzutum L. e G. banbadenbe L., que são quase sempre 

superiores aos híbridos inter-varietais. 



3 - MATERIAL,  •E-  METO-DO  

3.1 - Material Vegetal  

Neste estudo, o material constou das seguintes popula 

ções•,. 

Progenitor feminino P1,  correspondente à 	cultivar 

IAC-17, pertencente à espécie G. hina atum L. r. 	tati 4  a.2ium 

Hutch, oriunda da série de cultivares liberadas pelo Institu 

to Agronômico de Campinas - São Paulo. As cultivares desta es 

pécie são denominadas de algodão herbáceo ou Upland. 

Progenitor masculino F2, correspondente à 	cultivar 

São Miguel, pertencente à espécie G. hinzutum L. r. matc.í.e ga 

Zante Hutch oriunda da Fazenda São Miguel, em Angicos, Estado 

do Rio Grande do Norte. As cultivares desta espécie são deno 

minadas, regionalmente, de algodão mocó ou arbôreo. 

As cultivares IAC-17 e São Miguel, antes da 	realiza 

ção dos cruzamentos, foram submetidas a uma geração de autofe 

cundação, com os cruzamentos efetuados entre as plantas da ge 

ração S1. 	, 

Os cruzamentos entre P1  e P2,  onde o P1  funcionou com 

progenitor feminino, foram feitos manualmente, obtendo-se en 

tão a geração F1. Esta geração foi plantada em fevereiro 	de 

1980, em ãrea do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Ceara., sendo autofecundada para obtenção da 	gera 

ção F2. O cruzamento entre F1  e P1  originou a geração de 	re 

trocruzamento (RC1), o cruzamento entre F1  e P2  originou a ge 

ração de retrocruzamento RC2. Os cruzamentos obedeceram à me 

todologia sugerido por GAD et alii (1974). 
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3.2 - Implantação e Condução do Ensaio 

As sementes das gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2 	e 

Bulk C-74 de algodão mocó foram plantadas no dia 23 de março 

de 1981, numa area do Centro de Ciências Agrárias da Universi 

dade Federal do Ceará, em Fortaleza, Ceara. O experimento foi 

delineado em blocos completos causalizados e constou de sete 

tratamentos, representados pelas gerações P1, P2, F1, 	F2, 

RC1,  RC2  e Bulk C-74, e quatro repetições. 

Cada parcela experimental foi representada por uma li 

nha de dez metros, contendo vinte plantas por linha. Os espa 

çamentos adotados foram de 1,00 x 0,50m, para a 	cultivar 

IAC-17 e 2,00 x 0,50m para as demais gerações. As linhas com 

a geração F2  continham maior número de plantas, com a finali 

dade de permitirem uma melhor estimativa dos parâmetros gene 

ticos. 

O material proveniente. da IAC-17 foi plantado separa 

damente das demais gerações, mas na mesma área, visto que 	o 

algodão herbáceo apresenta características morfológicas dife 

rentes das do arbóreo, como porte, desenvolvimento do sistema 

radicular etc... 

No primeiro ano de condução do experimento, a culti 

var São Miguel e o Bulk C-74 iniciaram a sua floração no ini 

cio de agosto, a partir da qual houve escassez de chuvas (Ta 

bela 1), prejudicando assim o processo reprodutivo. Em 	face 

disso, houve suspensão da floração daqueles materiais de algo 

dão, os quais permaneceram em estágio vegetativo. Nesse perio 

do critico, o campo experimental foi submetido a um 	regime 

frequente de irrigação, com a finalidade de manter o material 

para o ano seguinte. 

No segundo ano, ao cair as primeiras chuvas, a práti 

ca de irrigação foi suspensa e o referido experimento passou 

a receber tratos culturais e fitossanitários sempre que neces 

sários. 
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TABELA 1 - Dados de precipitação pluviométrica em (mm) duran 

te os anos de 1981 a 1982 no Município de Fortale 

za. 

Meses 1981 1982 

Janeiro 94,7 145,6 

Fevereiro 110,8 156,8 

Março 530,7 233,9 

Abril 140,3 252,7 

Maio 122,2 113,9 

Junho 33,4 92,5 

Julho 0,0 47,1 

Agosto 6,3 18,9 

Setembro 0,2 26,4 

Outubro 0,3 25,6 

Novembro 7,4 7,0 

Dezembro 62,9 15,6 

TOTAL 1075,8 1135,9 
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3.3 - Coleta  de Dados  

3.3.1 - Características morfológicas 

3.3.1.1 - Número médio de nós 

Para este propósito, procedeu-se a contagem do número 

de nós do ramo principal, a partir do primeiro nó cotiledoná 

rio até a altura do primeiro ramo frutífero de primeira 	or 

dem, nas dez plantas de cada parcela. 

3.3.1.2 - Número de ramos frutíferos de primeira ordem 

Representa o número de ramos frutíferos simpodiais de 

primeira ordem inseridos no eixo principal das dez 	plantas 

de cada parcela após a colheita final. 

3.3.1.3 - Altura média da planta 

A altura média foi avaliada nas dez plantas da parce 

la, escolhidas mediante sorteio. Estimou-se o porte das plan 

tas por sua medição do solo (correspondente ao primeiro nó co 

tiledonário) à altura do último nó que pode ser 	reconhecido 

no .eixo principal. 

3.3.1.4 - Número de dentes da bráctea 
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Na determinação da referida caracteristica, contou-se, 

nas dez plantas escolhidas em cada parcela, o número de 	den 

tes da bráctea existente no topo, no terço médio e na base de 

cada planta. Os valores obtidos permitiram o calculo da média 

aritmética do numero de dentes da bráctea por planta. 

3.3.2 - Características agronómicas 

3.3.2.1 - Data de floração 

Definido como sendo o período de dias decorridos desde 

o plantio ate o aparecimento da primeira flor. O procedimento 

adotado constou da colocação de uma etiqueta de papelão data 

da em cada uma das dez plantas que floraram dentro de 	cada 

parcela. 

3.3.2.2 - Percentagem de fibra 

Calculada a partir do número total de frutos produzi 

dos por cada uma das dez plantas escolhidas de cada parcela, 

pelo emprego da fórmula: 

Peso da Fibra 
(%) Fibra - 	  x 100 

Peso da Fibra + Semente 

3.3.2.3 - Peso de 100 sementes 

Da produção de capulhos de cada dez planta eleita, re 

tirou-se uma amostra de 100 sementes que foram pesadas em uma 
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balança de precisão. De posse dos pesos obteve-se o peso 	mé 

dio de 100 sementes por parcela. 

3.3.2.4 - Número médio de sementes por capulho 

Nas dez plantas escolhidas de cada parcela, contou-se 

o número de sementes por capulho e por planta. Os valores mé 

dios obtidos por planta foram somados e divididos pelo número 

de plantas da parcela, calculando-se assim o número médio de 

sementes por capulho. 

3.3.2.5 - Peso médio do capulho 

De posse do número de capulho em cada dez planta, pro 

cedeu-se o calculo do peso médio do capulho, dividindo-se 	a 

soma dos valores médios obtidos em cada planta pelo número de 

plantas da parcela. 

3.3.2.6 - Produção média de algodão em rama do primeiro e se 

gundo anos 

Para obtenção da produção do primeiro e segundo anos, 

considerou-se todo o algodão em caroço produzido pelas 	dez 

plantas eleitas de cada parcela. 

3.3.3 - Características tecnolõgicas da fibra 

As amostras coletadas em cada uma das plantas eleitas, 
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ao acaso, permitiram a obtenção da amostra de cada parcela do 

experimento. As determináçaes do comprimento, 	uniformidade, 

índice "micronaire" (finura) e do Índice "pressley" (resisten 

cia), foram efetuadas pela Seção de Tecnologia de Fibra 	do 

Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CNPA - Campina Gran 

de, Paraíba. 

3.4 - Procedimento Estatis:tico 

Os dados obtidos individualmente, nas plantas de cada 

geração foram dispostos em tabelas de freqüência, de 	acordo 

com a classe ou categoria. A partir destas tabelas calcularam 

-se a média aritmética, o desvio padrão e o coeficiente de va 

riação, segundo PIMENTEL GOMES (1973). 

3.4.1 - Cálculo da heterose 

A heterose para os diversos caracteres morfológicos, 

agronómicos e tecnológicos foi calculada pela fórmula 	do 

SHULL (1952), dada a seguir: 

Fl - 1/2 (Pl + P2) 
Heterose Média - 	  

1/2 (P + 152) 
~ 

x 100 

onde: 

F1 = a média da geração F; 

P1 e P2 = a média relativa aos progenitores feminino e mascu 

lino, respectivamente. 

Com a finalidade de verificar se as médias das carac 

teristicas da geração F1 diferiam significativamente dos valo 

res parentais, utilizou-se o test-t, ao nível de 5% de proba 

bilidade, representado pela fórmula a,seguir: 



t =  
1  -. Pm  
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s ✓ 2/n 

   

onde: 

P - = valor médio dos progenitores; 
_ 	_ 

s = desvio padrão médio de F1  e P
m; 

 

n = número de observações. 

3.4.2 - Cálculo da depressão endogàmica 

A depressão endogàmica corresponde ao desvio médio da 

geração F2  com relação à média da geração F1, em percentagem, 

e a fórmula utilizada para os cálculos foi a sugerida 	por 

EL-FAWAL et alii (1978), ou seja: 

Depressão Endogãmica Média 
F1  - F2  

F1  
x 100 

O test-t, cuja expressão é dada abaixo, foi utilizada 

com a finalidade de verificar se as médias das 	caracteristi 

cas da geração F2- diferem estatisticamente dos valores da ge 

ração F1: 

t = +1  - 2  

s /2/n 

onde: 

F2- = média de geração F2; 

s = desvio padrão das gerações F1  e F2. 

3.4.3 - Cálculo da ação génica 

As estimativas dos diferentes tipos de ação génica fo 
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ram obtidos pelo emprego da metodologia de GAMBLE (1962). Para 

tal, o autor sugere as seguintes expressões: 

Ação genica aditiva (a) 	RC1  - RC2  

Ação genica dominante (d) = -1/2P1  - 1/2P2  + F - 4F2  + 2RC1+ 2RC2  

Ação genica epistática: 

Aditiva x Aditiva (aa) = -4F2  + 2RC1  + 2RC2  

Dominante x Dominante (dd) = Ti  + P2  + 2F1  + 4F2  - 4RC - 4RC2  

Aditiva x Dominante (ad) = -1/2P1  + l/2P2  + RC1  + RC2  

onde: 

P1 e.P = média dos progenitores feminino e masculino, respec 

tivamente; 

1  e F2  = médias das gerações F1  e F2, respectivamente; 

RC1 .e RC2 =medias das gerações de retrocruzamento RC1  e 	RC2,  

respectivamente. 

Os símbolos a, d, aa,.ad p dd foram utilizados para faci 

litar a compreensão, pois as letras correspondem a inicial da 

palavra que indica o tipo de ação genica. Deste modo, usa-se 

A para representar o efeito aditivo e D para representar 	o 

efeito dominante. As letras minúsculas indicam que as médias 

das populações em estudo foram utilizadas para estimar os pa 

râmetros., 

As variâncias das estimativas foram obtidas da sequin 

te maneira: 

V(a) = V(RC1) + t7(RC2) 

(d) = 1/4 V(P1) +1/4 d(P2) + d(F1) +16 f7(F2) +4 V(RC1)+4 (RC2) 

d(aa) = 16 p(F2) + 4 9.  (RC1) + 4 b (RC2) 

ff(ad) = 1/4 0(P1) + 1/4 V(P2) + Ç7(RC1) + V(RC2) 

D(dd) = V(Prl) + t7(P2) + 4 0(F1) + 16 7(F2) + 16 f7(RC1) + 16 '7(RC2) 

A significância dos diferentes tipos de ação 	genica 

foi avaliada pelo test-t, utilizando-se a seguinte fórmula: 

Ação Gên.ica 
t - 

✓ Variância da Ação Genica 

UFC
Caixa de texto



4 --RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 - Distribui.ção de Frequência 

4.1.1 - Características morfológicas  

As Tabelas 2, 3, 4 e 5 apresentam, pela ordem, a fre 

quenciá, desvio padrão e coeficiente de variaçãc das caracte 

risticas'número de nós, de ramos frutíferos, de dentes 	da 

bráctea e altura das plantas para P1  (IAC-17), P2 	(São Mi 

guel), F1, F2, RC1, RC2  e Bulk C-74. 

O exame das Tabelas mostra que os progenitores IAC-17 

e São Miguel, plantados em condições semelhantes, 	diferiram 

quanto_às características morfológicas. Tais diferenças 	já 

eram esperadas, porquanto os materiais são geneticamente dis 

tintos. A variabilidade dentro da geração F1  situou-se, 	de 

uma maneira geral, no mesmo nível da apresentada pelos tipos 

parentais. A geração F2, também conhecida como geração de se 

gregação, apresentou, na maioria das características, uma va 

riabilidade maior que as gerações parentais e F1, conforme as 

distribuições de frequência, desvios padrões e 	coeficientes 

de variação (Tabelas 2 a 5). Essa variabilidade era esperada, 

uma vez que nesta geração há variáncias ambientais e geneti 

ca, enquanto que nas gerações anteriores as variações são pre 
sumivelmente de natureza ambiental. 

A geração de retrocruzamento RC2, direcionada para o 

mocó, apresentou uma grande variabilidade, chegando a 	supe 

rar, em alguns casos, a variação apresentada pela geração F2. 

Tal variabilidade, embora não seja normalmente esperada nos 

estudos genéticos convencionais, deveu-se, provavelmente, 	à 
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TABELA 02 - Distribuição de frequência, media, desvio padrão e coeficiente de 	variação 

para número de nós das gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2  e Bulk C-74, 	resul 

tantes do cruzamento envolvendo algodão herbãceo e algodão mocó. 

Gerações 
Números de Nós 

n x D.P. C.V(%) 
05 06 07 08 09 10 11 .12, 13 14 15 16 17 18 19 20. 

P1(IAC-17) 9 23 6 2 40 6,02 ± 	0,77 12,79 

P2(São Miguel) 12 18 7 3 40 17,02 ± 	0,89 5,22 

F1  = (P1  x P2) 5 10 12 8 5 40 7,95 ± 	1,21 15,22 

F2  = (P1  x P2) 4 2 12 6 7 3 3 2 1 40 9,17 ± 	1,96 21,37 

RC1= (F1  x P1) 2 6 15 12 4 1 40 7,32 ± 	1,04 14,20 

RC2  = (F1  x P2) 10 11 5 2 5 3 4 40 11,15 ± 	2,66 21,85 

Bulk C-74 8 14 3 1 14 40 17,97 ± 	1,62 9,01 



TABELA 03 - Distribuição de frequência, media, desvio padrão e coeficiente de variação para 

número de frutíferos das ,gerações.P1; P2, F1, F2, RC1, RC2  e Bulk C-74 resultan 

tes do cruzamento envolvendo algodão herbáceo e algodão mocó. 

Número de Ramos Frutíferos 
n x D.P. C.V ( o) Gerações 

06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23. 

P1(IAC-17) 15 6 6 2 2 6 2 1 40 8,02± 2,29 28,55 

P2(São Miguel) 12 6 8 4 2 4 4 40 11,60± 2,87 24,74 

F1  = 	(P1 x P2) 
6 3 3 6 3 6 4 1 1 4 1 2 40 11,25± 3,26 28,97 

F2  = 	(P1  x P2) 2 2 3 6 5 4 4 5 1 2 3 1 1 1 40 13,27± 3,58 26,47 

RC1  = (F1  x P1) 2 3 3 5 5 9 4 3 2 2 1 1 40 10,82± 2,89 27,70 

RC2  = (F1  x P2) 4 3 2 3 4 1 2 1 2 3 3 4 2 3 2 1 40 14,05± 4,66 33,16 

Bulk C-74 2 3 2 6 3 3 4 3 5 2 2 1 2 40 11,25± 3,87 34,40 



~ 

TABELA 04 - Distribuição de frequéncia, media, desvio padrão e coeficiente de variação 

para número de dentes da bráctea das gerações P 1, P2, F1, F2, RC1, RC2 	e 

Bulk, C-74 resultantes do cruzamento envolvendo algodão herbáceo e 	algodão 

mocó. 

Gerações 
Número de Dentes da Bráctea 

x D.P. C.V(%) 
06 07 08 09 10 11 12 13 14 	15 16 

P1 (IAC-17) 3 4 5 10 8 8 1 40 11,25± 1,74 15,46 

P2(São Miguel) 14 16 10 40 6,90± 0,77 11,15 

F1 = 	(P1 x P2) 2 7 10 9 8 4 40 8,65± 1,38 15,95 

P2 =(P1 x P2) 4 6 7 8 8 4 2 1  40 8,87± 1,77 19,95 

RC1 = (F1 x P1) 1 3 4 13 11 7 1 40 10,40± 1,37 13,17 

RC2 = (F1 x P2) 15 9 8 8 40 7,22± 1,16 16,03 

Bulk C-74 7 12 13 5 1 2 40 7,62± 1,26 16,53 



TABELA 05 - Distribuição de frequéncia, media, desvio padrão e coeficiente de variação para 

altura da planta das gerações P1, P2,  F1, F2,  RC1.,  RC2  e Bulk.0-74 	resultantes 

do cruzamento envolvendo algodão herbaceo e algodão mocó. 

Gerações 
Altura da Planta em (cm) 

n 	x 	D.P. C.V(%) 
20-30 30-40 40-50 50-60.60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 110-120 120-130 

P1(IAC-17) 6 10 12 3 4 3 1 1 40 66,75±17,30 25,91 

P2 (São Miguel) 2 5 11 4 5 7 3 1 1 1 40 59,75±21,84 36,55 

F1  = (P1  x P2 ) 1 4 8 14 4 6 3 40 59,95±18,79 31,34 

F2  = (P1  x P2 ) 1 2 12 4 7 5 3 2 3 1 40 73,75±22,77 30,87 

RC1= (F1  x P1) 4 9 10 6 3 5 1 1 1 40 61,50±20,32 33,04 

RC2 = (F1  x P2 ) 7 3 7 3 6 7 2 3 2 40 78,50±24,13 30,73 

Bulk C-74 2 3 3 10 6 4 5 5 1 1 40 76,25±21,97 28,81 
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ausência total de homozigose dos progenitores para as caracte 

risticas.em apreciação. 

Quanto ao Bulk. C-74, observa-se das Tabelas 2 a 5 que 

o material, a exemplo da cultivar São Miguel (progenitor mas 

culino),possui grande variabilidade, principalmente para as 

características número de ramos frutíferos e altura da plan 

ta. 

4.1.2 - Características agronômicas 

As distribuições de frequência, desvios padrões e coe 

fïciente de variação das características dias para 	floração 

(precocidade), número de sementes por capulho, peso médio do 

capulho, peso de 100 sementes, porcentagem de fibra e 	produ 

ção de algodão em rama, no primeiro e segundo anos, relativos 

às gerações parentais, F1  e F2,  de retrocruzamentos e 	Bulk 

C-17, são apresentados nas Tabelas 6 a 11. 

O exame das referidas tabelas permite evidenciar que 

os tipos parentais, apesar de diferentes geneticamente, apre 

sentaram, para os caracteres em apreciação, uma magnitude de 

variação bem menor que a observada nas características morfo 

lógicas. Em algumas características, como peso médio do capu 

lho, peso de 100 sementes e percentagem de fibra, embora a va 

riabilidade seja pequena, reflete, no entanto, as diferenças 

genéticas entre os dois tipos de algodão. 

A geração F1, a exemplo do que ocorreu com as caracte 

risticas morfológicas, apresentou uma variabilidade aproxima 

damente da mesma magnitude que a dos tipos parentais. A gera 

ção F2  foi muito mais variável do que as gerações parentais e 

F1. A maior variabilidade observada na geração F2 	deveu-se 

não só aos efeitos ambientais, mas também à variação 	genéti 

ca, característica dessa geração. 

As gerações de retrocruzamento RC1  e RC2, também dife 

riram quanto à magnitude das variações, ou seja, a 	geração 



TABELA 06 - Distribuição de frequência., média, desvio padrão e coeficiente de variação para 

dias de floração das geraç6és.P1, P2, .F1, F2, RC1, RC2  e Bulk C-74 resultantes 

do cruzamento envolvendo algodão herbáceo e algodão mocó. 

Gerações 
Dias de Floração 

x 	D.P.`C.V(%) 

 

40-50 50-60 60-70 70-80.80-90 90-100 100-110 110-120 120-130 130-140 

P1(IAC-17) 8 22 7 2 40 	55,50± 	7,82 14,09 

P22
(São Miguel) 9 11 20 40 127,75± 	8,16 6,38 

F1  = (P1  x P2) 8 8 _ _13 8 3 40 	82,50± 12,14 14,71_ . 

F2  = (P1  x P2) 2 15 13 5 4 1 40 	84,50± 12,23 14,47 

RC1= (F1  x P1) 
2 9 21 6 2 40 	74,25± 	8,83 11,89 

RC2  =-(F1  x P2) 2 9 8 16 3 2 40 	99,25± 13,37 13,47 

Bulk C-74 4 10 22 2 2 40 112,00± 	9,00 .8,03 



TABELA 07 - Distribuição de frequência, média, desvio padrão e coeficiente de variação para 

número de sementes por capulho das gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2 e Bulk C-74 

resultantes do cruzamento envolvendo algodão herbãceo e algodão mocó. 

Gerações 
Número de Sementes por Capuiho 

n x D.P. C.V(%) 
17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 

P
1
-(IAC-17) 1 1 2 5 3 3 1 2 4 3 8 2 5 40 29,17± 3,58 12,27 

P-
-2 

(:São .Nïiguël) 5 10 4 10 11 40 27,30± 1,41 5,16 

F1 	
=(-P_1 	

x ~2) 5 9 3 5 2 3 5 4 3 1 40 27,60± 2,64 9,56 

F2 	=(P1 x 162) 1 2 5 6 3 7 5 4 11 3 7 3 2 59 25,23± 3,32 13,15 

RC1 = 	(F1 x P1 ) 1 2 6 7 6 3 7 3 3 1 1 40 37,47± 2,43 8,84 

RC2 = 	(F1 x P2) 1 3 4 7 4 5 5 4 5 40 26,97± 2,80 10,38 

Bulk. C-74 1 ,4 1 1 12 8 2 11 40 26,60± 2,13 8,00 



TABELA 08 - Distribuição de frequência, média, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

ra peso médio do capulho das ge'rações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2•e Bulk C-74 re 

sultantesdo cruzamento envolvendo algodão herbáceo e algodão mocó. 

Peso Médio do Capulho (g) 
n x D.P. C.V(%) Gerações 01-02 02-03 03-04 04-05 05-06 06-07 07-08 

P1(IAC-17) 15 18 7 40 5,30 ± 0,72 13,58 

P2(São Miguel) 29 11 40 2,77 ± 0,45 16,24 

F1.= 	(P1 	x P2) 31 9 40 4,72 ± 0,42 8,89 

F2  = 	(P1  x P2) 1 30 27 9 59 4,06 ± 0,60 14,77 

RC1  = 	(F1  x P1) 21 19 40 4,97 ± 0,50 10,10 

RC2  = 	(F1  x P2) 22 18 40 3,95 ± 0,50 12,65 

Bulk C-74 34 6 40 2,65 ± 0,36 13,58 



TABELA 09 - Distribuição de frequãncia, média, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

ra peso de. 100 sementes das gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2  e Bulk C-74 	re 

sultantes do cruzamento envolvendo algodão herbáceo e algodão mocó. 

Gerações 
Peso de 100 Sementes 	(g) 

x 	D.P. 
0.6-07 07-08 08-09 09-1.0 10-11 11-12 12-13 13-14, 

n 	 C.V(%) 
14-15 

P1  (IAC-17) 3 15 17 5 40 	12,10±0,81 	6,69 

P2(São Miguel) 6 29 5 40 	7,47±0,52 	6,96 

F1  = 	(P1  x P2) 6 16 16 2 40 	11,00±0,81 	7,36 

F2 = 	(P1  x P2) 9 24 14 8 . 	4 59 	10,05±1,11 	11,04  

RC1  = 	(F1  x P2) 4 19 12 4 1 40 	10,97±0,90 	_.8,20 

RC2  = 	(F1  x P2) 3 14 16 5 2 40 	9,22±0,96 	10,41 

Bulk C-74 13 23 4 40 	7,87±0,62 	8,50 



P - 	TABELA 10 - Distribuição de frequencia, media, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

rn A 	 ra percentagem de fibra das gerações P1 , P2 , F1., F2 , RC1,' RC2  e Bulk C-74 	re 
o J. n 	 sultantes do cruzamento envolvendo algodão herbaceo e algodão mocó. 
CIP v rn rn 

'c) 
Frl T Z rn  
n O rn  
ã 
rn  r 	 Percentagem de Fibra 
rn Q 
á 
O n  r• 171  
o =, 
: y, 

--- 
(j) 

ri  

O 

Gerações n 	x 	D.P. C.v(o) 
22-24 24-26 26-28 28-30 30-32 32-34 34-36 36-38 38-40 40-42 

-P1  (IAC-17) 1 1 24 14 40 39,53 ± 1,48 3,74 

P 2  (São Miguel) 2 1 21 11 5 40 31,05 ± 2,00 6,44 

F1  = 	(P1  x P2 ) 19 17 3 1 40 36,30 ± 1,47 4,05 

F 2  = 	(P1  x P2 ) 1 1 2 8 14 17 8 4 4 59 34,80 ± 3,54 10,17 

RC
U

1  = 	(F1 x P1) 1 8 19 10 2 40 37,20 ± 1,85 4,97 

RC2  = 	(F 1  x P 2 ) 1 1 2 12 14 8 2 40 36,45 ± 2,43 6,67 

Bulk C-74 2 10 14 11 3 40 30,65 ± 2,10 6,85 

UFC
Caixa de texto



TABELA. 11 - Distribuição de frequência, média, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

ra produção media do 19 e 29 ano das gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2  e aulk 

C-74 resultantes do cruzamento. envolvendo algodão herbãceo e algodão mocó. 

Gerações 
Produção Média do (19 e 29 ano) 	(g) 

x D.P. C.V(%) 
00-20 20-40 40-60 60-80 80-100 100-120 

P1(IAC-17) 6 11 11 7 5 40 67,00 ± 25,03 37,36 

P2(São Miguel) 2 17 21 40 39,50 ± 11,97 30,30 

F1  = 	(P1  x P2) 4 15 10 6 2 3 40 48,00 ± 27,09 56,44 

F2  = 	(P1  x P2) 24 18 13 3 1 59 29,66 ± 21,16 71,34 

RC1  = 	(F1  x P1) 2 18 11 5 2 2 40 46,50 ± 23,91 51,42 

RC2  = 	(F1  x P2) 14 14 6 5 1 40 32,50 ± 22,27 68,52 

Bulk C-74 3 34 3 40 50,00 ± 7,84 15,68 
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RC1, direcionada para o herbãceo, apresentou menor variação 

que a RC2, direcionada para .o mocó. Estas diferenças 	decor 

rem, presrumivelmente, da maior variabilidade existente no al 

godoeiro mocó, que, apesar de ter sido endocruzado, não atin 

giu o completo estado de homozigose. 

O Bulk C-74, ao contrario do que ocorreu com as carac 

terísticas morfológicas, mostrou uma menor amplitude de varia 

ção. 

A menor amplitude de variação constatada nas caracte 

risticas em apreciação demonstra que a produção e os componen 

tes de produção foram menos afetados pelas variações 	ambien 

tais do que os caracteres morfológicos. 

4.1.3 - Características tecnológicas da fibra 

Nas Tabelas 12 a 15 encontram-se as frequências, des 

viospadrões e os coeficientes de variação para comprimento, 

uniformidade, finura e resistência da fibra. 

As referidas Tabelas mostram que dentro de cada gera 

ção e características, a variabilidade foi menor que as obser 

vadas nos caracteres morfológicos e agronómicos. 

Com relação às gerações RC1  e RC2, nota-se do exame 

das tabelas 12 a 15 que os níveis de variabilidades para uni 

formidade e finura mantiveram-se, praticamente, no mesmo ní 

vel das duas gerações. 

Quanto ao Bulk C-74, o nível de variação aproximou-se 

daquele observado para a cultivar São Miguel, exceto na carac 

terística finura da fibra que mostrou grande variabilidade. 

4.2 - Heterpse 

4.2.1 - Características morfológicas 



TABELA 12 - Distribuição de frequência, média, desvio padrão e coeficiente de variação ,Na  
ra comprimento da fibra das gerações P1, P2, F1, F2,'RC1..RC2  e Bulk C-74 re  
sultantes do cruzamento envolvendo algodão herbãceo e algodão mocõ.. 

Comprimento da Fibra (nuu) 
n 	x 	D.P. C.V ( o) Gerações 

25-26.26-27 27-28 28-29 29-30 30-31 31-32 32-33 33-34 34-35 35-36 36-37 

P1(IAC-17) 13 16 10 1 40 28,48± 0,83 2,92 

P2  (São Miguel) 2 12 10 7 6 2 1 40 30,85± 1,74 5,65 

F1  ._ (P1  x P2) 1 2 3 11 14 6 3 40 33,12± 1,33 4,03 

F2  = (P1  x P2) 1 2 2 5 10 17 15 7 59 31,61± 2,15 6,81 

RC1= (F1  x P1) 1 9 6 5 14 3 2 40 29,80± 1,65 5,55 

RC2  = (F1 x P2)  4 7 5 5 10 5 3 1 40 30,01± 2,52 8,42 

Bulk C-74 4 3 11 9 5 5 3 2 40 30,73± 1,77 5,78 



TABELA 13 - Distribuição de freguencia, média, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

ra uniformidade da fibra das gerações P1, P2, F1, F2,.RC1, RC2  e Bulk. C-74 re 

sultantes.do cruzamento envolvendo algodão herbãceo e algodão mocó. 

Uniformidade de. Fibra 
Gerações n x 	D.P. C.V(%) 

. 	39-41 41-43 43-45.45-47.47-49 49-51 51-53 53-55 55-57 577-59 

P1(IAC-17) 2 3 22 12 1 40 54,35 ± 	1,62 2,99 

P2:.(,São Miguel) 1 11 19 8 1 40 49,85 ± 	1,65 3,32 

F1  = (P1  x P2) 2 3 6 11 16 2 40 50,00 ± 	2,25 4,52 

F2  = (P1  x P2) 1 1 5 6 17 16 9 4 59 50,71 ± 	3,18 6,29 

RC1  = (F1  x P1) 4 4 13 12 7 40 52,70 ± 	2,37 4,51 

RC2  = (F1  x P2) 9 1 14 13 2 1 , 40 50,10 ± 	2,62 5,23 

Bulk C-74 2 12 15 8 2 1 
... 	...... 

40 
. 	. 

49,95 ± 	2,14 4,30 



TABELA 14 --Distribuição de frequência, média, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

ra finura da fibra das gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2  e Bulk, C-74 resultan 

tes do cruzamento envolvendo algodão herbáceo e algodão mocó. 

Gerações 
Finura da Fibra ..(Índice Micronaire) 

n x D.P. C.V(%) 
02-03 	03-04 04-.05 .0.5.-.06 _0.6707- 07-0.8. 	. 0.8-0,9. 

P1(IAC-17) 31 9 40 6,72 ± 0,65 9,67 

P2(São MiguelY 7 32 1 40 4,35 ± 0,42 9,65 

F1  = 	(P1  x P2) 14 25 1 40 5,17 ± 0,64 12,37 

F2  = 	(P1  x P2) 10 34 14 1 59 4,60 ± 0,68 14,78 

RC1  = 	(F1  x P1
) 5 30 5 40 5,50 ± 0,50 9,09 

RC2  = 	(F1  x P2) 19 20 1 40 5,05 ± 0,55 10,89 

Bulk C-74 7 26 7 40 4,50 ± 0,59 13,11 



TABELA 15 - Distribuição de frequência, média, desvio padrão e coeficiente de variação pa 

ra resistência da fibra das gerações P1, P2, Fl, F2, RCl, RC2  e Bulk C-74 re 

sultantes do cruzamento envolvendo algodão herbãceo e algodão mocó. 

Gerações 
- Resistência. da Fibra 	(índice Pressl.ey) 

n x D.P. C.V(%) 
06-07 	0.7-08. 08-0.9, 09-10. 10-.11 

P1(IAC-17) 17 21 2 40 8,12 ± 0,58 7,14 

P2(São Miguel) 12 22 6 40 8,20 ± 0,67 8,17 

F1  = 	(P1  x P2) 18 18 4 40 8,15 ± 0,66 8,09 

F2  = 	(P1  x P2) 27 27 5 59 8,12 ± 0,64 7,88 

RC1  = (F1  x P1) 15 	. 23 2 40 8,17 ± 0,57 6,97 

RC2  = 	(F1 x  P2) 11 26 3 40 8,30 ± 0,55 6,62 

Bulk C-74 12 18 10 40 8,45 ± 0,74 8,75 
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Os valores médios de heterose, relativos ao número de 

nõs, número de ramos frutíferos de la. ordem, número de 	den 

tes da brãctea e altura, obtidos em híbridos F1, são mostra 

dos na Tabela 16. Observa-se, na referida tabela, que o núme 

ro de nõs, número de dentes da bráctea e altura apresentaram 

valores de -31,04, -4,85 e -5,56%, respectivamente. No entan 

to, o número de ramos frutíferos apresentou valor heterótico 

positivo da ordem de 18,65%. 

QUISENBERRY (1977), estudando híbridos de 
	algodão 

"Upland", também encontrou valores heterõticos para número de 

nõs, em torno de 3,6%. JOSHUA et alii (1967)_. encontraram 	em 

G. h<.n4utam L., um valor heterótico positivo da ordem 	de 

4,16% para altura da planta. Para as demais características, 

os valores heteróticos obtidos foram muito pequenos. 

O valor heterótico positivo encontrado para número de 

ramos frutíferos de primeira ordem é de particular importãn 

cia no melhoramento genético do algodão arbóreo. Segundo MO 

REIRA et alii (1971), os ramos frutíferos de primeira ordem, 

formados no primeiro ano, participam com 37,8% para compor a 

produção total das plantas nesse ano, caindo 	abruptamente 

para 4,9%, 1,4% e 0,5% no segundo, terceiro e quatro 	anos, 

respectivamente. 

A partir dai chegou-se a conclusão de que os 	ramos 

frutíferos de primeira ordem poderiam oferecer menor contri 

buição para produção no segundo ano do que os ramos 	frutife 

ros de segunda ordem, participação esta que cresce gradativa 

mente até o 49 ano de estudo. 

SILVA (1980), estudando a heterose em híbridos F1, re 

sultantes do cruzamento entre algodão herbãceo x mocó, encon 

trdu que a geração F1  apresentava menor número de nós, maior 

número de ramos frutíferos de primeira ordem, era mais alta e 

mais precoce do que a média dos pais. Os resultados do presen 

te estudo apresentam semelhança com o trabalho daquele autor. 
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TABELA 16 - Valores h.eteróti.cos para várias características es 

tudadas no cruzamento do algodão herbáceo e algodão 

mocó. 

r 

	 I~7ëdi as 	 
Características   Heterose (%) 

Pl 	P2 	Pm 	F1 . 

I. NIORFOLÕGICAS 

1.  Número de Nós :6,02 17,05 11,53 7,95 -31,04** 
2.  Número de R. F. 1a Ordem 7,85 11,23 9,54 11,32 +18,65** 
3.  Número de Dentes da Brác 

tea 11,25 6,87 9,06 8,62 - 4,85** 
4: Altura 66,55 58,52 62,53 59,05 - 5,56** 

II. AGRONÔMICAS 

1...Data de Floração 54,77 127,37 91,07 82,55 - 9,35** 
2. Número de Sementes 	por 

Capulho 29,27 27,30 28,28 27,60 - 2,4011.s 

3.  Peso Médio do Capulho 5,21 2,82 4,01 4,69 +16,95* 
4.  Peso de 100 Sementes 11,99 7,39 9,69 10,76 + 9,94** 
5.  Percentagem de Fibra 39,57 31,70 35,63 36,14 + 1,41** 
6.  Produção Mëdia (19 e 	29 

anos) 66,94 38,83 52,88 48,03 - 9,17n.s 

III. '1'FCNOLÔGICAS DA FIBRA 

1.  Comprimento 28,33 32,24 30,79 32,92 + 8,01** 
2.  Uniformidade 54,54 50,03 52,29 49,30 - 6,04** 
3.  Finura 6,20 4,33 5,27 5,12 - 2,73** 
4.  Resistência 8,45 8,36 8,42 8,13 - 3,32** 

(**) Significativo ao nível de 1%; 

(*) 	significativo ao •nível de 5%; 

(n. s) não significativo. 
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4.2:2 - Características agronómicas 

A Tabela 16 apresenta os valóres de heterose 	para 

seis características agronómicas estudadas em híbridos origi 

nados do cruzamento entre algodão herbáceo (IAC-17) e algodão 

mocó (São Miguel) . 

De acordo com a referida Tabela, a heterose média pa 

ra a` característica data de floração foi negativa, porém sig 

nificativa; as características peso médio do capulho, peso de 

100 sementes e percentagem de fibra apresentaram valores hete 

róticos positivos e significativos. 

Os valores de heterose contidos na Tabela 16, 	ainda 

qúe obtidos de cruzamentos entre herbáceo e mocó, serão compa 

rados com'os encontrados na literatura envolvendo cruzamento 

entre algodão herbãceo. 

Nos estudos de MILLER & MARANI (1963), o valor hetero 

tico médio para precocidade, em cruzamento envolvendo algodão 

Upland, 	situou-se em torno de 11,90%. Considerando o apare 

cimento da primeira flor, como índice de precocidade, o pre 

sente estudo apresentou um valor de -9,35%, superior 	àquele 

encontrado pelos autores acima. Por outro lado, SILVA (1980) 

encontrou um valor médio de heterose para precocidade em tor 

no de -16,99%, superior ao do presente estudo. Neste caso, a 

heterose mais negativa é que interessa ao melhorista, uma vpz 

que denota maior precocidade do material genético. 

VIRUSPARSHAPPA et alii (1978) encontraram valor médio 

heterótico de 32,16% para peso médio do capulho, em seis cru 

zamentos.inter-varietais de G. b zatum L.. No presente estu 
do, este valor foi da ordem de 16,95%, portanto, menor que o 

encontrado pelos referidos autores. 

Os híbridos de G. banbadenze L., estudados por GALAL 
(19.72), não apresentaram superioridade em relação aos progeni 

tores para peso de 100 sementes. No presente estudo, a referi 

do característica mostrou-se superior à média dos 	progenito 

res, apresentando valor heterótico positivo da ordem de 9,94%. 
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Os estudos feitos por HAWKINS et alii (1965) ; JOSHUA 

et alii (1967); MARANI (1968c); SINGH et alii (1972a); 	MERI 

DITH & BRIDGE (1972); WHITE (1963) e MILLER & LEE (1964), em 

híbrido de algodão Upland,  mostraram que as produções 	dos 

híbridos Fl superaram as dos progenitores, com valores heteró 

ticos positivos. EL-FAWAL et alii (1974), utilizando híbridos 

F1, oriundos do cruzamento do G. bccnbadenbe L., encontraram, 

para produção, valores de heterose situados entre -16,35% 	e 

34,03%. Baixos índices de heterose foram encontrados para as 

demais características.• Apesar de as comparações presentes es 

tarem sendo feitas entre materiais distintos, verifica-se que 

os dados do presente estudo situam-se na faixa dos relatados 

na literatura. Deste modo, pode-se concluir que, de uma manei 

ra geral, os,híbridos F1  foram mais precoces, possuem 	menor 

número de sementes por capulho, têm maior peso médio do capu 

lho, suas sementes pesam mais, têm maior percentagem de fibra 

e apresentam menor produção que a média dos progenitores. 

4.2.3 - Tecnologia da fibra 

A Tabela 16 mostra que as características uniformida 

de, finura e resistência da fibra apresentaram valores heteró 

ticos negativos e significativo de -6,04, -2,73 e -3,32%, res 

pectivamente, enquanto que o comprimento da fibra teve um va 

lor positivo, também significativo, da ordem de 8,01%. 

Os estudos de MILLER & MARANI (1963), em cruzamentos 

envolvendo o algodão Upland  mostraram valores 	heteróticos 

da ordem de 3,6% e 3,3%, respectivamente para comprimento 	e 

resistência da fibra. Entretanto, os valores de heterose, re 

lativos às características do presente estudo, foram da ordem 

de 8,01% e -3,32%, respectivamente. Portanto, a superioridade 

do comprimento reflete o alto valor do progenitor masculino 

mocó, altamente desejével na indústria têxtil. A resistência, 
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mesmo mostrando valor negativo de heterose, pode ser 	também 

considerada desejável do ponto de vista industrial. 

MILLER & LEE (1964), estudando híbrido em G. hDnoutum 

L., observaram que, para tecnologia da.fibra, os 	híbridos 

apresentavam valores médios de heterose que se 	aproximavam 

dos valores médios dos progenitores, o mesmo acontecendo 	no 

presente estudo. MARANI (1968d), analisando a herança da 	fi 

bra, em cruzamentos envolvendo G. hLnoutum L., observou 	uma 

variação nos valores de heterose da ordem de 9% a 15%, 	para 

resistência da fibra e de 12% a -19%, para finura. No presen 

te estudo, a finura da fibra apresentou um valor para hetero 

se da ordem de -2,73%, dentro do limite encontrado pelo refe 

rido autor. Neste caso, a heterose negativa é desejável, uma 

vez que, quanto mais longa e fina for a fibra, melhor para a 

indústria têxtil. DICK (1979), estudando a heterose em cruza 

mentos entre o G. htin4utum L. e o G. banbadense L., observou 

que os híbridos não apresentavam valores tão abaixo dos proge 

nitores, situando-se em torno de 48 e 42%. Este mesmo 	fato 

também foi constatado no presente trabalho. 

Com relação às características tecnológicas da fibra, 

pode-se concluir que, de uma maneira geral, os híbridos Fl  ti 

veram maior comprimento de fibra, foram menos uniforme, 	as 

suas fibras foram mais finas e apresentaram resistência idên 

tica a dos progenitores. 

4.3 - Depressão Endogamica  

4.3.1 - Características morfológicas 

Os valores da depressão endogãmica, expresso em per 

centagem, para quatro características, são apresentados na Ta 

bela 17. 
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TABELA 17 Valores de depressão endogãmica,para caracteristi 

cas morfológicas, agronómicas e tecnológicas da fi 

bra obtidas nas gerações F1  e F2  do cruzamento al 

godão herbáceo e algodão mocó. 

Médias. 
Características D.E(%) 

Fl 

I. MORFOLÕGICAS 

1. Número de Nós 
2. Número de R. F. de lª Ordem 
3. Número de Dentes da Bráctea 
4. Altura 

7,95 
11,32 
8,62 
59,05 

9,17 
13,00 
8,62 
72,40 

-15,34* 
-14,84** 

0,00 
-22,60** 

II. AGRONÔMICAS 

1.  Data de Floração 82,55 83,85 - 	1,57n.s  

2.  N9 de Sementes por Capulho 27,60 25,22 + 	8,62** 
3.  Peso Médio do Capulho 4,69 3,98 +15,13** 
4.  Peso de 100 Sementes 10,76 9,91 + 	7,89** 
5.  Percentagem de Fibra 36,14 34,23. + 	5,28** 
6.  Produção Média 	(19 e 29 anos) 48,03 30,12 +37,29n.s  

III. TECNOLÕGICAS DA FIBRA 

1.  Comprimento 32,92 31,18 + 5,28** 
2.  Uniformidade 49,30 50,62 - 	2,06* 
3.  Finura 5,12 4,59 +10,35** 
4.  Resistência 8,13 8,13 0,00 

Significativo ao nível de 1%; 

significativo ao nível de 5%; 

não significativo. 
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De acordo com os resultados mostrados na tabela 	17, 

todas as características 'morfológicas estudadas apresentaram 

valores médios de depressão endogâmica negativos, exceto o nó 

mero de dentes da bráctea, onde se observa um valor de depres 

são endogâmica igual a zero. Portanto, nenhuma das caracteres 

ticas morfológicas apresentou depressão endogâmica, uma vez 

que os valores médios da geração F2  foram superiores ou idén 

ticos aos da geração F1. 

AL-RAWI & KOHEL (1969) encontraram valores de depres 

são endogâmica muito pequenos para as características morfoló 

gicas; em cruzamentos intra-específicos com G. hinutum 	L., 

YOUNG.& MURRAY (1966) também encontraram valores de depressão 

endogâmica pequenos em híbridos diplõides ou 	tetraplõides, 

originados-de cruzamentos entre G. anboneum L. x G. h 4utum 

L.. Portanto, valores pequenos de depressão endogâmica, 	ou 

mesmo ausência total, não são incomuns em algodão. Este fato 

reforça a condição de planta autógama para o algodão. Os estu 

dos de MOREIRA et alii (1973) mostraram, portanto, a existén 

cia de depressão endogâmica no algodão mocó. Os autores apoia 

vam-se no fato de que populações daquele tipo de algodão quan 

do submetidos a autofeçundações controladas apresentavam redu 

çães 	drásticas na produção e comprimento da fibra. Neste 

caso, segundo os autores, o sistema reprodutivo do algodão mo 

cá está muito mais identificado com a condição de alogamia do 

que de autogamia. 

4.3.2 - Características agronômicas 

O exame da Tabela 17 mostra que o numero de 	semente 

por capulho, peso médio do capulho, peso de 100 sementes, per 

centagem de fibra e produção média do primeiro e 	segundo 

anos, apresentaram valores médios de depressão endogâmica po 

sitivos. Já a data de floração apresentou um valor médio 	de 

depressãó endogamico.de -1,57%. 
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Os estudos de GALAL (1972), em híbridos de 	G. barba 

dende L., mostraram ausência total de depressão endogâmica pa 

ra peso de 100 sementes. Por outro lado, VIRUSPAKSHAPPA 	et 

alii(1978) encontraram valores médios de depressão endogâmi 

ca da ordem de 24,08%, para peso médio do capulho, em hibri 

dos da espécie G. hLnbutum L., por outro lado, AL-RAWI &KOHE4 

(1969) observaram valores médios pequenos para todas as carac 

teristicas estudadas em híbridos das espécies G. htinSutum L.. 

Quando se compara os dados do presente estudo com aqueles en 

contrados na literatura, constata-se que os valores de depres 

são variam com a espécie utilizada no cruzamento com o local 

onde o estudo foi realizado. 

O valor de depressão endogâmica observado para o peso 

médio do capulho, que foi da ordem de 15,13%, reflete o 	com 

portamento do progenitor mocó, pois o mesmo apresenta um peso 

médio baixo para esta característica, quando se compara com o 

herbâceo. 

4.3.3 - Características tecnológicas da fibra 

Os resultados da depressão endogâmica, 	apresentados 

na Tabela 1'7, mostram que o comprimento e a finura da 	fibra 

tiveram valores positivos significativos de 5,28 e 	10,35%, 

respectivamente. Jâ a uniformidade e a resistência da 	fibra 

tiveram valores de -2,06% e zero, respectivamente. 

AL-RAWI & KOHEL (1970) encontraram valores médios de 

depressão endogâmica iguais a zero para as características fi 

nura e comprimento da fibra, em híbridos de G. hLn4utum 	L.. 

No caso do presente estudo o comprimento e finura da 	fibra 

são as características que mais diferenciam o algodão herbé 

ceo do algodão mocó. Assim sendo, jâ era esperado que as mes 

mas apresentassem efetivamente depressão endogâmica. 

Os resultados da depressão endogâmica descritos acima 

podem estar relacionados com a falta de afinidade das cultiva 
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res utilizadas nos cruzamentos. Segundo HARLAND (1933), a de 

pressão endogãmica das geraçóes F2  e F3, nos cruzamentos 	in 

ter-específicos entre G. hi44utum L. e G. banbaden4e L., pode 

ser explicada pela quebra dos arranjos de genes maiores e mo 

dificadores co-adaptados. STEPHENS (1950) acredita que a 	de 

pressão éndogãmica, nos cruzamentos inter-específicos 	entre 

G. htinautum L. G. banbadenae L., deve-se a pequenas 	diferen 

ças estruturais cromossómicas para cada espécie. Estudando hi 

bridos de algodão Upland  da geração F1  até a geração F5, ME 

RIDITH (1979) observou que a depressão endogdmica foi o fator 

mais importante e o principal responsável pela queda de produ 

ção em estudo. 

No .caso do algodoeiro mocó, parece-nós que a 	depres 

são•endogdmica á importante em híbridos de gerações segregan 

tes, visto que, no patrimônio genético deste tipo de algodão, 

existe contribuição da espécie G. banbadenoe L., provavelmen 

te, o principal responsável pela perda de vigor híbrido obser 

vada (BOULANGER & PINHEIRO, 1971). 

4.4 - Ação Genica 

As médias das quatorze características estudadas nas 

gerações P1, P2, F1, F2, RC1, RC2  e Bulk C-17, utilizado como 

testemunha, são apresentadas na Tabela 18. 

A geração F1  apresentou uma média aproximadamente in 

termediária para todas as características morfológicas, exce 

to o número de ramos frutíferos de primeira ordem, cujo valor 

médio da geração F1  foi superior aos dois progenitores. A me 

dia do número de nós da geração F1, embora intermediária en 

tre os valores parentais, mostrou dominância no sentido 	do 

progenitor herbáceo. Tendencia semelhante não foi 	observada 

para os caracteres número de dentes da bráctea e altura 	da 

planta após a colheita, onde os valores da F1  ficaram 	mais 
próximos dap respectivas médias do progenitor arbóreo. 



Caracteristicas 

1 
RC1....Fl 

I. MORFOLbGICAS 

1. Número de Nós 6,02 7,32 7,95 
2. Número de R. F. de 1ª or 

dem 7,85 10,62 11,32 
3. N9 de Dentes da Bráctea 11,25 10,40 8,62 
'4. Altura 66 ,55 61,47 59,05 

II. AGRONÕPIICAS 

1. Data de Floração 54,77 73,57 82,55 
2. N9 de Sementes por Capu 

lho 29,27 27,47 27,60 
3. Peso Médio do Capuiho 5,21 4,94 4,69 
4. Peso de 100 Sementes 11,99 10,84 10,76 
5. Percerítagem de Fibra 39,57 37,28 36,14 
6. Produção Média (19 e 29 

_anos) 66,94 47,65 48,03 

III. ZECNOLÓGICAS DA FIBRA 

1. Comprimento 28,33 28,65 32,92 
2. Uniformidade 54,54 52,61 49,30 
3. Finura 6,20 5,52 5,12 
4. Resistência 8,45 8,13 8,13 

	 Médias. 	..... 	.. Bulk 
• C-74  
Teste 

. manhã F2 . R~2 

9,17 11,22 17,05 17,87 

13,00 12,71 11,23 11,90 
8,62 7,05 6,87 7,62 
72,40 78,02 58,52 74,27 

83,85 99,67 127,37 111,27 

25,22 27,82 27,30 26,60 
3,98 3,85 2,82 2,66 
9,91 9,25 7,39 7,12 
34,23 36,39 31,70 31,07 

30,12 33,46 38,83 49,15 

31,18 31,47 32,24 30,56 
50,62 50,14 50,03 50,99 
4,59 5,02 4,33 4,29 
8,13 8,28 8,36 8,51 

49. 

TABELA 18 - Médias das populações P1, P2, F1, F2, RC1.e RC2 re 

sultantes do cruzamento entre algodão herbãceo x al 

godo mocó e Hulk. C-74 (Testemunha). 



50. 

Das seis características agronômicas mostradas na Ta 

bela 18, todas apresentam médias dentro dos limites dos proge 

nitores feminino e masculino. As médias do numero de dias pa 

ra floração, peso médio do capulho e peso de 100 	sementes 

apresentaram, no entanto, domináncia no sentido do progenitor 

herbáceo, enquanto que as demais características tiveram me 

dia aproximadamente intermediária, menos a produção que 	se 

aproximou do progenitor mocó. Embora haja estudado materiais 

genéticos distintos, GALAL (1978) apresentou dados que mostra 

vam uma média intermediária dos híbridos F1  entre o G.Lhihsu 

tum L. x G. barbadense L., para o caráter peso de 	capulho; 

uma média inferior para percentagem de fibra e superior para 

produção. No presente estudo, entretanto, todas as caracteres 

ticas se mostraram intermediárias em função das 	dissemelhan 

ças morfolõgicas,agronômicas e tecnológicos dos materiais en 

volvidos nos cruzamentos. 

Com relação ã tecnologia da fibra, a finura 	apresen 

tou média;entre os limites parentais, enquanto que a média do 

caráter comprimento da fibra excedeu aos limites de ambos os 

progenitores, a uniformidade apresentou valor abaixo do encon 

trado para os progenitores. A média para resistência, da fibra 

situou-se abaixo do progenitor arbóreo, cujo valor foi o me 

nor apresentado. Os estudos de WARE (1963) mostraram que 	os 

híbridos F1,  resultantes de cruzamentos inter-específicos de 

algodão Upland,  apresentam valores intermediários para o ca 

rater finura da fibra. Os estudos de MARANI (1968a), em hibri 

dos inter-específicos de G. hinsutum L. x G. barbadenze 	L., 

apresentaram, no entanto, médias intermediárias para 	finura 

da fibra, a exemplo do que se observa para o presente estudo. 

As diferenças observadas nos estudos acima evidenciaram o fa 

to de o algodão arbóreo possuir, em proporções variáveis, pa 

trimônio genético do Upland  e barbadense, segundo BOULANGER 

& PINHEIRO (1971). Deste modo, espera-se que algumas caracte 

risticas do presente estudo apresentem semelhança àquelas ob 

servadas em cruzamento entre G. hihsutum L. x 	G. banbaden4e 

L.. 
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A geração de retrocruzamento RC1  que tem 75% do geno 

ma do algodão herbáceo, apresentou média próxima a este proge 

nitor, enquanto a geração de retrocruzamento RC2, que possui 

75% do genoma do algodão mocó, apresentou médias próxima 	ao 

progenitor mocó. Quanto a tecnologia da fibra, particularmen 

te no que diz respeito ã finura, a geração de 	retrocruzamen 

to, direcionado ao progenitor de fibra grossa (herbáceo),apre 

sentou alguma dominância na direção do referido progenitor. 

Fato semelhante foi observado por WARE (1963), o qual verifi 

cou, em algodão Upland,  que a geração RC2, direcionada para 

o progenitor de fibra grossa, mostrou-se mais estável do que 

a geração RC1, direcionada para o progenitor de fibra 	fina, 

cuja média populacional aproximou-se dds médias dos progenito 

res que possuem fibra fina. 

O comportamento da geração F2  (São Miguel) foi 	seme 

lhante ao do Bulk C-74 nas características número de 	dentes 

da bráctea, número de sementes por capulho, peso médio dos ca 

pulhos, peso de 100 sementes, percentagem da fibra, comprimen 

to e finura da fibra. 

Os tipos de ação génica, calculados a partir das 	me 

dias das gerações P1, P2, F1, F2, RC1  e RC2, são apresentados 

na Tabela'19. O teste de escala, proposto por POWER 	(1974), 

foi aplicado ã média das gerações em estudo e os 	resultados 
mostraram que o modelo aditivo-dominante se amoldava a análi 

se estatística. 

4.4.1 - Características morfológicas 

1' 

Ausência de significância associada a valores muito 

baixos, para os efeitos aditivos e aditivo dominantes, foi de 

tectado nas características número de nós, número de 	ramos 

frutíferos e altura da planta. O número de dentes da bráctea, 

apesar de apresentar um valor muito pequeno, revelou ação gé 

nica de natureza aditiva significativa. EL-FAWAL 	et alii 
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TABELA 19 	Tipos de ação genica das gerações P1, P2, F1, F2, 

RC1 	. -e- RC2 do cruzamento algodão herbáceo e algodão 

mocó. 

Caracteristicas 
Ação . Gerl~ ça . . 

 

a d. . 	aa . ad . .. dd. 

I. MORFOLÕGICAS 

1.  Número de Nós 3,90 - 3,28 0,40 1,71 1,49 
2.  Núemro de R. F. de lª Ordem - 2,09 - 3,55 -5,34 -0,40 0,40 
3.  N9 de Dentes da Bráctea 3,35* - 3,45 0,42 1,16 0,04 
4.  Altura -16,55 -13,10 -10,62 -20,56 -25,19 

II. CARACTERES AGRONÔMICAS 
r 

1.  Data da Floração -26,10* 2,57 11,08 10,20 -10,32 
2.  N9 de Sementes por Capulho - 0,35 8,77 9,70 -1,33 -10,39 
3.  Peso Médio do Capulho 1,09 2,34 1,66 - 0,82 - 1,83 
4.  Peso de 100 Sementes 1,59 1,62 0,54 - 0,71 0,18 
5.  Percentagem de Fibra 0,89 10,93 10,42 6,96* -14,21 
6.  Produção Média (19e 29 anos) 14,19 41,39 41,74 - 4,37 - 2,13 

III. '1'hCNOLJGICAS DA F   KRA 

1.  Comprimento - 2,82 - 1,84 - 4,48 - 0,86 -22,27 
2.  Uniformidade 2,47 - 0,96 2,02 0,21 -54,65** 
3.  Finura 0,50 2,58 3,72 0,44 - 8,15* 
4.  Resisténcia - 0,15 0,03 0,30 -..0,19 - 8,18* 

a 	- Ação genica aditiva; 

d 	- ação dominante; 

aa - ação genica epistática (aditiva x aditiva); 

ad - ação genica epistática (aditiva x dominante); 

dd - ação genica epistática (dominante x dominante); 

(**) - significativo ao nível de 1%; 

(*) - significativo ao nível de 5%. 
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(1974), estudando cruzamentos interespecificos entre G. banba 

den4e L. e G, hti44utum L., encontraram uma predominância 	da 

ação . genica de natureza dominante para número de ramos fruti 

feros. MARANI (1964) constatou em algodão que a ação 	génica 

de natureza aditiva foi a componente mais importante. Este fa 

to não foi, contudo, constatado no presente estudo. 

4.4.2 - Características agronômicas 

A Tabela 19 mostra que, de um modo geral, as ações ge 

nicas de natureza dominante (para peso médio do capulho,e per 

centagem da fibra) aditiva x aditiva (para data de floração, 

número de sementes por capulho e produção média do primeiro e 

segundo ano) e aditivo (para peso de 100 sementes) foram 	os 

componentes que mais predominaram, pois apesar de não signifi 

cativas apresentaram, contudo, os maiores valores positivos. 

Quanto à percentagem de fibra nota-se, na referida ta 

bela, que nesta característica a componente aditiva x dominan 

te mostrou-se significativa ao nível de 0,05. 

Os estudos de GAD et alii.(1974), BEDAIR 	et alii  

(1973) e VIRUSPARSHAPPA et alii (1978) mostraram que a 	ação 

génica de natureza dominante, para médio de capulho e peso de 

100 sementes, foi a componente mais importante. SINGH et alii  

(1972a) obtiveram em algodão Upland  que as ações génicas de 

natureza aditiva x aditiva e dominante x dominante foram os 

componentes mais importante para o caráter produção. Já 'os 

estudos de MEREDITH & BRIDGE (1972) mostraram que a ação géni 

ca de natureza aditiva foi a principal componente. 

4.4.3 - Tecnologia da fibra 

A Tabela 19 apresenta vários tipos de ação génica re 
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ferentes à tecnologia da fibra. 0 exame da referida 	tabela 

mostra-que a ação genica de natureza aditiva x aditiva foi o 

principal componente para uniformidade e finura da fibra, apre 

sentando valores positivos. Os estudos de MARANI (1968d) 	e 

GAD et alii (1974). 	mostraram, no entanto, que a ação - genica 

de natureza dominante foi o componente mais importante para o 

caráter finura da fibra. 

As características comprimento e resistência da fibra 

apresentaram vários tipos de ação genica com valores baixos e 

negativos. Os estudos de MARANI (1968a, 1968b e 1968d), SINGH 

et alii (1972b) e GAD et alii (1974) mostraram que os 	tipos 

de ação genica de natureza aditiva, dominante e epistãtica fo 

ram os componentes que mais predominaram, de uma maneira ge 

ral, em todas as características tecnológicas da fibra. Obvia 

mente, estes resultados diferem totalmente dos encontrados no 

presente estudo. 

De um modo geral, os efeitos genéticos que predomina 

ram no presente estudo foram o aditivo, para número de dentes 

da bráctea e uniformidade da fibra; o dominante, para peso me 

dio do capulho e peso de 100 sementes; o aditivo x 	aditivo, 

para data de floração, número de sementes por capulho, produ 

cão do primeiro e segundo anos e finura da fibra; e o aditivo 

-dominante, para número de nós e peso de 100 sementes. Nos ca 

sos de aditividade, supõe-se que a substituição de um alelo 

por outro tem sempre o mesmo efeito, independentemente da com 

binação genica do outro loco. Isto e de grande importância pa 

ra o melhoramento, pois a ação genica aditiva é a única fixã 

vel diretamente. Para os casos de epistasia apresentados, su 

poe-se que os locos interagem, uma vez que os valores genoti 

Picos associados ao estado genético de um loco depende do es 
tado genético de outro. Isto significa que só através do uso 

de híbridos de primeira geração ê possível fixar as 	caracte 

risticas que possuam-este tipo de ação genica. 
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4.5 - Herança da Mancha' de Antocianina na Base Interna 	.das 

Pétalas 

O algodoeiro apresenta flores relativamente grandes, 

solitárias e axilares. A corola.apresenta coloração amarelo-

flava, as vezes, muito clara, quase branca. Possui cinco peta 

las alongadas, mais largas e obliquamente tunicadas na parte 

superior. Nas variedades comerciante de G. hiazutum L. 	do 

tipo Upland,  em geral, não têm mancha, porém, o mocó do Nor 

deste brasileiro e outras ragas da espécie, possuem-na. Em G. 

banbadenoe L., há mancha, exceto em certas linhagens de "Sea 

island". As espécies asiáticas geralmente apresentam-na, mas 

há .formas sem mancha. 

Alguns caracteres do algodoeiro já são bastante conhe 

cidos sob o ponto de vista hereditário. O tamanho das pétalas 

e a presença ou ausência da mancha de antocianina são contro 

ladas por fatores genéticos simples com interação alélica do 

minante. 

Segundo STEPHENS (1974), o desenvolvimento da antocia 

nina, em partes florais, em espécies de algodão do Novo Mun 

do, é determinado pela ação e interação de dois loco 	genéti 

cos, com um mínimo de três alelos em cada; os genótipos mais 

frequêntes são: r1r1R2R2  e r1r1r2r2. O gene R2, 	responsável 

pela mancha na base das pétalas, é comum no G. banbadenze L. 

e no G. hí.44utum L., sendo que a sua frequência varia nas di 

ferentes ragas. Em G. banbadende L., o gene R2  é mais 	comum 

que o r2. Embora as espécies G. banbadenbe L. e G. h,íAzatum 

L. r. man.Le gcctnte Hutch sejam simpáticas, mostram, no entan 

to, considerável variação no tamanho e intensidade da mancha 

na base interna das pétalas. 

A Tabela 20 mostra que o progenitor representado pela 

cultivar herbácea IAC-17 não apresenta a referida mancha, en 

quanto que ino progenitor São Miguel,, as plantas apresentam a 

referida característica. 
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TABELA 20 - Número de plantas com ou sem mancha de antociani 

na na base interna das pétalas das gerações 

P2' F1,  F2' RC
l  e RC2, oriundas do cruzamento 

volvendo algodão herbáceo e algodão mocó. 

Plr  

en 

Gerações Com Mancha Sem Mancha Proporção 

P1  (1AC-17) - 80 

P2  (São Miguel) 80 

F1  = 	(P1  x P2) 80 

F2  = 	(P1  x P2 ) 59 21 3:1 

RC1  = 	(P1  x P2) 	x P1  47 33 1:1 2,44 

RC2 "= 	(P1  x P2) 	x P2  77 03 15:1 0,85 

Bulk C-74 	(Testemunha) 80 

* 2 
X5ó  (1) = 3,84. 
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Os híbridos F1,  originados do cruzamento entre 	as 

duas cultivares já mencionadas, apresentaram mancha de anto 

cianina na base interna das pétalas, o que sugere ser este ca 

rater controlado por fatores genéticos simples 	dominantes. 

Das 80 plantas observadas na geração F2, 59 apresentaram man 

cha de antocianina na base das pétalas e 21 foram totalmente 

destituídas daquela característica. Os.números 	observados 

ajustam-se ã proporção genética de 3:1, portanto, retrata um 

caso .de herança com dominância simples e completa. 

Na geração de retrocruzamento RC1, direcionada ao pro 

genitor herbáceo, das 80 plantas observadas, 47 apresentaram 

mancha de antocianina na base interna das pétalas e 33 	não 

mostraram a referida característica na proporção genética de 

1:1. Este resultado, reforça ainda mais a hipótese levantada 

anteriormente, ou seja, de herança com dominância simples 	e 

completa. ALI & LEWIS (1962)., estudando a herança da cor 	do 

pólen, da cor das pétalas e da mancha de antocianina na base 

interna das pétalas, nos cruzamentos entre G. hin.butum L.x G. 

banbadene L.,.observaram um significativo excesso de pétalas 

amarelas e pétalas com mancha nas gerações de 	retrocruzamen 

to, direcionada para o G. banbadense L.. 

Na geração de retrocruzamento RC2, direcionada para o 

progenitor arbóreo, das 80 plantas, 77 apresentaram mancha de 

antocianina na base interna das pétalas e apenas 3 não mostra 

ram tal característica. Este resultado contraria a 	hipõtese 

levantada anteriormente e deve-se, provavelmente, a genes mo 

dificadores presentes no algodão mocó. 

HARLAND (1939), estudando a herança da mancha das pé 

talas, em cruzamentos entre G. banbademe L. x G. hiA.3utum L., 

notou que a mesma variava consideravelmente. O autor interpre 

tou este resultado como sendo devido ã interação de urna série 

de alelos múltiplos para mancha das pétalas acompanhada de um 

complexo de genes modificadores para a característica em ques 

tão. 

STEPHENS (1945) mostrou que, no caso da maioria 	das 

diferenças alelomõrficas no gênero Goazypíum Zpp., os 	cruza 
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mentos dentro de uma simples espécie forneciam 	segregações 

claras ná geração F2,  mas•os cruzamentos de progenitores per 

tencentes a diferentes espéciea não forneciam segregações co 

muns devido ao aumento de variabilidade e a superposição das 

principais classes segregantes. De acordo com HARLAND (1939), 

o aumento da variabilidade na geração F2  é devido a segrega 

ção de genes modificadores que foram acumulados pelas 	espé 

cies durante sua evolução. 

O mesmo HARLAND (1939) observou que a mancha das péta 

las "variava consideravelmente em tipos de G. banbadenhe L., e 

que as progénies híbridas, obtidas do cruzamento do G. barba 

devi-oe L. com  o G. h.ui atum L. r. rnanie gatunte Hutch, apresen 
tavam segregação que ia desde a mancha completamente 	.cheia 

ate a ausência de mancha. O referido autor também 	observou 

que a mancha na pétala em G. h.Lii5uxum L. r. 	man-Le gaeante 
Hutch, é extremamente mutável tanto somatica como geneticamen 

te, quando aquele tipo de algodão era cruzado com o G. hinz u 

tam L. r. £at 6oZiam Hutch. 

O confronto dos trabalhos acima descritos evidencia a 

existência de múltiplas interpretações sobre a herança da man 

cha na base das pétalas. Portanto, sugere-se estudo mais 	so 

fisticado ou mesmo a utilização de outra metodologia mais con 

veniente ã elucidação do excesso de plantas com mancha nas pé 

talas na geração de retrocruzamento RC2. 



5 — CONCI:USbES 

Com base nos resultados obtidos no presente estudo, 

podemos concluir: 

(a) A heterose foi expressiva para número .de ramos 	
frutífe 

ros, peso médio do capulho, peso de 100 sementes e comprimen 

to da fibra, com valores de 18,65; 16,95; 9,94 e 8,01%, 	res 

pectivamente. 

(b) A depressão endogâmica, em híbridos F2  oriunda do 
	cruza 

mento algodão herbáceo x mocó, foi significativa. A depres 

são endogãmica apresenta valores elevados para n9 de sementes 

por capulho, peso médio do capulho, peso de 100 sementes, per 

centagem de fibra, produção media do 19 e 29 anos, comprimen 

to e finura da fibra, cujos valores são, pela ordem, de 8,65; 

15,13;.  7,89; 5,28; 37,29; 5,28 e 10,35%. 0 componente respon 

sãvel pela perda de vigor neste tipo de híbrido e, 	possivel 

mente, o patrirnõnio genetico do G. banbaderiAe L. que partici 

pa do genoma do algodão mocó. 

(c) As ações genicas aditiva e aditiva x aditiva, embora não 

tenham atingido significancva estatística, mostram valores po 

sitivos para a produção e componentes da produção. Para as ca 

racterísticas tecnolõyicas da fibra há predominância da ação 

genica dominante e epistãtica. A presença de ação genica adi 

tiva sugere a possibilidade de obter-se avanço genético signi 

ficativo através de seleção, aumentando-se a frequencia de ge 

nes favoráveis. No caso de ação genica não-aditiva, 	avanços 
genéticos' podem ser obtidos pelo uso de híbridos oriundos dE 

progenitores de boa capacidade combinatória especifica. 

59 
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(d) Finalmente, sugere—se que outros trabalhos ..;ejarn realiza 

dos, a fim de que haja maior acumulação de dados e 	informa 

ções sobre o comportamento de híbridos, resultantes do cruza 

mento. entre algodão herbáceo e mocó de modo a viabilizar a ex 

ploração comerical desses híbridos. 

dat/DERMIVAN 
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